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XXIV Dominga depoisde 
Penieeostes

Jesus lhes prnpoz ainda 
outra parabola, dizendo: O 
reino do*céu é similhante 
ao grão do mostarda que 
uni homem tomou e semeou 
em seu campo. Na verdade, 
elle é a menor de todas as 
sementes, mas, depois de 
crescido, é maior que tcdas 
os legumes e torna-se uma 
arvore, de sorte que as aves 
do céu vêm habitar em seus 
ramos (3).

Propoz-lhes tambem esta 
outra parabola : O reino do 
céu é similhante ao fermen­
to, que uma mulher toma e 
introduz em tres medidas de 
farinha até que tenha fer­
mentado toda a massa (1);

Jesus disse todas estas 
cousas em paraholas á mul­
tidão. Propoz-lhe ainda mui* 
tas outras, accommodando 
a sua linguagem ao alcance  
da sua intelligencia, e não 
lhes falava sem par abolas, 
afim de que se realizasse o 

ue fora diçto pelo proph
U m

em parabolas, e m anifesta­
rei cousas occultas desde a 
creação do mundo.

Não lhes talava sem pa- 
rabolas , mas em particular 
explicava tudo aos seus dis­
cípulos. E , depois de ter des­
pedido o povo, voltou para 
casa.

(3,) A mostarda, sinapis nigra, 
attinge na Palestina enormes pro­
porções, chegando a ter, mesmo 
no estado selvagem, mais de tres 
metros de altura, desòrte que as 
aves do céu podem literalmente 
repousar á sombra dos seus ra­
mos. Como o grão de mostarda, 
a Egreja era pequena em seus 
começos, e está hoje espalhada 
por todo o mundo; tornou-se uma 
grande arvore aonde os passaros 
— os christãòs de todos os séculos 
'-vêm  buscar abrigo e alimento. 
Os grandes o bellos ramos desta

ÍNSTíTUÍÇÃO, CONSTITUIÇÃO 
INFALLIBILIDADE DA IGREJA
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Provas directas da Iníallibilidade 
do Papa em matéria de dogmas 

e moral

(Continuação)

Refutáramos longamente, na 
segunda parte desta conferência, 
a objeeção que o protestantismo 
tem por hábito emprestar a um 
dos acontecimentos da vida de S. 
Paulo, ctija signigcação elle de­
forma: veremos que a resistência 
mesma de Paulo ao apóstolo Pe­
dro, não em matéria de doutri­
na, mas em matéria de discipli* 
na e modo de proceder, demons­
tra que, na aatima 4a Paulo, Pa-

grande arvore são os ensinos que 
sahem do firmissimo tronco, que 
ó a Egreja. As almas nobres e 
verdadeiramente aladas, os que 
sabem erguer-se acima das mi­
sérias da vida,'encontram repou­
so, paz e tranquillidade, á sombra 
da sua doutrina.

(1) A palavra de Deus ó como 
um fermento que se introduz no 
espirito, no coração e na vonta­
de do homem, levando por toda 
parte a sua influencia salutar 
Ella modifica os nossos pensa­
mentos, as nossas affeições, as 
nossas obras para nos christia- 
r.izar.
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Casa da Cama ra
NOTAS

1) Juiz Almotacé—Fjste cargo 
era mais ou menos egual ao actu&í 
cargo de fiscal de policL e hy- 
giene, das nossas Cama ras. Com­
petia-lhe fiscalizar sobre os "car­
niceiros, padeiras, regateiras, al­
mocreves, alfaiates, sapateiro*; e 
todos os outros eíficiaes”, e pro­
videnciar "para que houvessem 
mantimentos em abastança, guar­
dando-se as vereações e posturas

Nada se, vendia 
Sem o seu "visto” e superitendia 
a limpeza publica ; fiscalizar os 
pezos e medidas.” Eram os juizes 
almotacés eleitos mensalmente e 
escolhidos pela Gamara .entre os 
homens bons.

2 ) as suas propriedades—Esse 
largo, onde o Juiz Almotacé presi­
dia as vendas e onde se on con- 
trava o sobradinho da 'Camara, 
é o local onde foi erguido o Cinema 
íris, hoje demolida, e queactual- 
mente pertence a igreja do S- Bom 
Jesus, em cujo largo, esquina da 
R. Paula Souza, elle se encontra.

3) ainda os alcançamos—Am- 
da hoje existem alguns desses quar 
tinhos, si bem que reformados, 
ha Travessa da Quitanda, entre 
as ruas do Oommeicio e Sta. Ri­
ta ; a maior par se delles foram 
•demolidos, sendo que tambem al­
guns delles davam frente para a 
roa do Commercio, e foi nesses 
que esteve, por algum tempo, a 
Gamara o a Cadeia; ainda hoje

dro era mais que os outros. A 
primazia de Pedro, atíostadá pe­
las Escripturas canóuicas é facío 
reconhecido pelo célebre protes­
tante Reuss. Estabelecer que esse 
primado foi reconhecido igual­
mente na\pessôa dos successores 
de Pedro é a obra de toda a His­
tória ecclesiástica que nos ensina, 
com offeito, a unanimidade da 
tradição para attestar que Pedro 
morreu em Roma de que foi bis­
po e o recurso das outras sedes 
episcopae® á de Roma, nas cir­
cunstancias diffíceis.

A partir de Sto. Irineu, isto é, 
da primeira metade do 2 o. sécu­
lo, inúmeros são os textos dos 
Padres que depõem a favor do 
primado da Igreja romana e sua 
inerrancia dogmática. Cumpre, 
aliás, não se esquecer aqui da leis 
do desenvolvimento que so ma­
nifestou á cêrca deste como dou­
tros pontos e que todos os theó- 
logcs antigos e modernos procla­
maram. Certo é qua uo* pri-

ha quem dê a Travessa da Qui­
tanda o nome de "Becco das Ca­
sinhas.’

4) casas particulares— A ulti­
ma casa particular que a Camara í 
alugava,para nella f unccionar suas I 
repartições, pertencia ao capitão J 
Antonio de Bar roa Ponteado.

õ) Largo da Matriz—Hoje, P ra -. 
ça P. Miguel Correa Pacheco. Esse 
sobrado ficava na esquida da Qui- 
tauda, no local onde hoje se en­
contra a casa,do sr. Flamimo X a­
vier da Silveira.

6 ) Rua da Palma—Hoje—Rua 
dos Andradas, nome dado a essa 
via publica pela Municipalidade 
em homenagem aos eminentes ir ­
mãos Andradas, ao commemorar- 
mos o primeiro Centenário da ln- 
dependencia de nossa patria.

\ Esse sobrado, adquiriu-o a Ga­
mara por 17:000$000. Foi esse 
edifício começado a construir pelo 

íD r. Engler, que o não concluiu, 
tendo vendido, ainda em cons- 
trucção, a D. Leonor Garcia de 
Vasconcellos, viuva Antonio Leite 
Sampaio, que o concluiu; por 
morte de D. Leonor passou a per­
tencer ao capitão Antonio Nardy 
de Vaconcellos.

0  capitão Antonio Nardy de 
\Tasconcellos, avô paterno do auc- 
tqr deste trabalho, era filho de 
Carlos José Nardy de Vasconcellos 
e de Theolinda Angélica de Mes­
quita Barros; velho republicano 
foi'com o P r. tToáu ri vi riça Pi- 
ratininga, um dos fundadores do 
partido republicano em Ytú, e, 
em companhia de seus filhos mais 

l velhos, Antonio, Carlos e Luiz, 
tomou parte na magna assembléa 
do partido republicano de S. Pau­
lo, conhecida na historia da Re- 

jj) ublica com o nome da "Conven­
ç ã o  de Ytú”, sendo um dos signa 
tarios do manifesto contendo as 
deliberações então tomadas pelos 
convencionaes.

Foi o capitão Antonio Nardy 
de Vasconcellos casado com D.j 
Carolina da Costa Aguiar, filha! 
do Coronel João Xavier da Costa 
Aguiar, natural de Miranda do 
Corvo, Portugal.

Carlos José Nardy de Vascon­
cellos, pae do capitão Antonio 
Nardy, representou papel saliente 
em Y tu ’, onde ao lado de Fran­
cisco de Paula Souza e Mello (de 
quem era parente proximo por 
sua mulher, filha de José Manuel 
do Mesquita e Angela Ribeiro

meiros tempos que seguiram a 
morte de Pedro, no armo 67, os 
christãòs estavam ainda absorvi­
dos demais em fundar igreja no* 
Y3 S para se occuparem, de ma­
neira muito sensível, da prima­
zia espiritual dos successores do 
príncipe dos apóstolos. Mas tão 
pouco não na contestavam e, io- 
go que se agitaram grandes ques­
tões, viram-na manifestar-se. Um 
dos bispos gallicanos que mais se 
oppuseram, em 1870, á definição 
do dogma da iníallibilidade pon* 
tifícia, reconhece-a altamente:«Es­
se primado de Pedro, diz elle,en­
sinando no Evangelho, se reco­
nhece na tradição e delle temos 
por testira unhas Orígenes, Ter- 
tuliano, S. Cypriano, Eusébio, S. 
Basilio,S.Gregório Nazianzeno, S. 
Cyrillo d’Alexandria, S. Gyrillo 
de .«erusalêm, S. Chrysoòtomo,Sto. 
Ambrósio, Sto. Agostinho, S. Leão. 
Nãc cremos necessário citar aqui 
passagens que se acham em quâ- 
si todas as theok>{f!fl8>.

Leite de Cerque:ra), muito se 
distinguiu como fazendo parte do 
Senado da Camara de Ytú em 
1822, quando essa Camara tão 
nobre altivamente se insurgiu 
contra o governo provisorio de 
Oyenhausen,quando foi por occa- 
siao da chamada "Bernarda de 
Francisco Ignacio."

7) Dr. Graciano Geribello— 
Distincto e huraanitario medico, 
e dedicado e zeloso ytuano que, 
por dous triennios,vem exercendo 
o cargo de Preieito de Ytú. Si 
como rnedieo distincto e caridoso 
torna-se o Dr. Graciano Geribello 
digno da estima ô veneração de 
que o cerca a áociedade ytuana, 
não menos digno dessa estima e 
gratidão se tem tornado elle no 
exercício do cargo de Prefeito. 
Muito tem elle feito por Ytú e 
seu município, de nada se des­
cuidando e providenciando sobre 
tudo; e demais, tendo em vista 
o precário estado financeiro em 
que elle encontrou a Camara ao 
encetar a sua administração e le­
vando em consideração o que elle 
conseguiu fazer, a critica histó­
rica, justiceira e imparcial, dirá 
que elle fez muito. Administrar 
quando ha verba, quando ha di­
nheiro, facil tarefa é ; porém ad­
ministrar uma cidade, falha de 
tudo, e onde as verbas se encon­
tram exgottadas. diíficü tarefa é 
sem duvida; porém o Dr. Gra­
ciano, graças ao seu amor a esta 
terra, graças ao seu zelo, conse­
guiu,mesmo com os cofres m-unici 
paes,minguados de dinheiro;atten- 
dtu* as necessidades urgeütes da 
cidade e município, dotar lhe de 
melhoramentos ; e, graças ao? seus 
esforços, Y tú  conseguiu progre­
dir, melhorar as suas condições 
hygienicas, reformar suas vias 
publicas, embellezar suas praças, 
concertar suas estradas.

De ha muito vem tambem o 
Dr. Graciano prestando os seus 
serviços clinicos a Sta. Casa de 
Misericórdia, sendo que foi a seus 
esforços que ali se fizeram diver­
sos melhoramentos, taes como a 
a sala de operações e outros.

8 ) Largo do Carmo—Hoje— 
Praça da Independencia.

Ytú, 14— 1 1 — 922.

F. Nardy Filho

Os peccadosda America

(Continuação)

Os proprios paitores ser­
vem de escandaloso espec­
táculo pela sua anarchia  
espiritual mais completa ; 
as frivolas arengas que to* 
dos os domingos dirigem a 
sem; adeptos são imbuídas 
de todos os erros theologi- 
oos, pliilosophicos e sociaes 
que um cerebro doentio é 
capaz de produzir.

Pelas listas dos assumptos 
tratados pelos pastores nas 
dominicaes duvida-se si os 
templos são logares de ora­
ção, ou salão de dansa. T u­
do quanto uma imaginação  
desavergonhada póde inven­
tar ctp seus sonhos, serve

BRASIL

de m atéria para seu pala­
vreado, Fala-se de tudo me­
nos de Deus. Um  bello dia 
o m inistro determ inará su­
bstituir a pregação por um 
coro de dansas que elle ba- 
ptisará de chorographia re ­
ligiosa. Outra vez convida­
rá um orador em voga para 
discursar em seu lugar so­
bre algum  assumpto políti­
co. Muitas vezes a egreja 
será transform ada em cine­
ma e os basbaques levados 
pelos annuncios irão diver­
tir-se com o espectáculo de 
algum a caça  de leões ou 
de algum a m anufactura fa­
bril.

Visto que a Consiituiçã0 
am ericana garante a liber' 
dade dc consciência mais 
completa e probibe ao E s ­
tado de se immisçuir em 
questões puramente religio­
sas, as concepções mais es 
tranhas e ridículas podem 
surgir a granel. O livre exa­
me que é a base do protestan* 
tismo favorece a estas insa- 
nias espirituaes. Si a minha 
interpretação da Bíblia não 
concorda com a do meu 
pastor, nada se oppõe a que 
eu me levante contra elle 
e funde uma religião a meu 
sabor,porquanto este tal en­
contrará alguns paco*úos 
que o seguirão. Mais de 
220  seitas conhecidas exis­
tem nesse paiz, mas a esce 
numero seria m ister accres- 
centar os milhares de pe­
quenos cenaculos obscuros 
ou allucinados que arvora­
dos em reformadores occu- 
pam-se em forjar novas re­
ligiões. E  é este punhado 
de christãòs sem CREDO  
e sem m agistério, queria di­
zer, sem bússola, que aspira 
á direcção espiritual do 
mundo.

Em  derre ior delles e at^ 
em suas fileiras a chaga do 
divorcio faz descladores e 
lugubres estragos a tal pon­
to que a familia am ericana 
está em peiigo immediato 
de desagregação. O numero 
•le. clivorcios que era de 73 
por 100.000 habitantes em 
1900, attingiu a 84 em 1906, 
a 112 em 1916, e a  guerra 
accentuou ainda sensivel­
mente esta m archa ascen- 
cional, tanto assim que a 
A m erica é de todos os pai- 
zes, excepto o Japão, o lo- 
gar onde este cancro social 
está mais em voga actu al- 
mente. Algumas cidades 
accusam  um divorcio sobre 
seis casamentos. Los A nge­
les, por exemplo,em 1916 re ­
gistrou 1316 divorcios con­
tra  6910 uniões. Demais, 
em sei» districtos pevten-
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tentes a seis Estados diffe- 
rentes, a proporção das fa- 
milias dissolvidas eqüivale 
á dos casamentos. Será poi

Jazigo do Carmo
Quarta-feira, 15 do corrente, 

peias 7 l\2  da manhã, o revmo. 
sr. Frei Ámbrosio Vrolmg ce­
lebre u uma missa na capella

acaso este genero de civi-j^acinellQ jazigo, a qual vae para
lisação electrica que os pro­
testantes Americanos que­
rem  im plantar no mundo p 

C. A.
(Da Veriias de Coritiba)

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA AO S9 

SACRAMENTO 
Doiningo, 19 de No v. de 1922 

Igreja do Carmo 
A exposição do SS. Sacramen 

to será feita na missa das 8  ho­
ras. O encerramento se dará ás 
7 horas da tarde com a recita­
ção do terço, canto das ladainhas, 
tautum ergo e bençam.

O secretario

APOSTOLA.DO DA ORAÇAO 
Aviso as sras. zeladoras que a 

reunião mensal ficou marcada 
para o dia 2 2  do corrente.

mais de 50 anuos que se achava 
fechada.

Devido aos esforços do digno 
Prior do Carmo e ao auxilio pe 
cuniario de alguns cacholicos, fez- 
se uma limpeza geral na dita ca­
pella, onde se encontram nas car­
neiras os restos mortaos dos nossos 
queridos antepassados, irmãos Ter­
ceiros de Nossa Senhora do Carmo.

Mas a restauração da capella 
não está completa; faltam o soa­
lho e o forro, bem como alguns 
vasos para o altar.

Naquellas carneiras descançam 
em paz os restos mortaes dos nos­
sos avós, que nos legaram com es 
bens da fortuna, o precioso the- 
souro da fé, e per isso ó preciso 
que empreguemos mais. um pouco

esses abusos fazendo cum ­
prir a lei, ante.f que se te ­
nha a lastim ar a m orte  
desastrosa de algum a pessoa 
esmagada sob as rodas de 
algum desses automoveis. 
E ’ melhor prevenir o crim e  
que punil'0 depois de per­
petrado, pois para o morto 
e sua fam ilia em nada lhes 
adianta o castigo infligido 
ao seu assassino.

sativa de más 
cias.

consequen- Paula Souza commemorcu a da, 
ta da proclamação da Republica, 
reabzando uma bella passeiata

Muito bem
H a dias, no Senado P au ­

lista, entrou em discussão 
um projecto relativo á mu­
dança dos nomes de cidades 
e villas do interior, e o* se­
nadores H ercul rao de F re i­
tas e João Martins com ­
bateram  com bons argu­
mentos essa m a n ia  que de

Reunião das sub-zeladoras, dia 19. 
Reunião dos meninos e meninas 

dia 24.
ACommunhão Reparadora dia 26.

A secretaria

CONGREGAÇÃO MARIA NA 
DE N. S. DO CARMO,DE YTU, 

De ordem da Directoria, vos 
faço o presente convite para sem 
falta compareeerdes á reunião de 
sabbado proximo, ás 7 horas da 
noite, e á Communhão Geral de 
domingo, ás 5 1|2, da manhã.De- 
veis comparecer á reunião e Com* 
muuhão com o vosso distinctivo.

O secretario

IRMANDADE DE N SENHORA 
DA BOA MORTE 

De ordem do irmão Provedor 
aviso aos srs. irmãos,que amanhã, 
17 do corrente, haverá missa áâ 
10 horas na igreja Matriz e reu­
nião ás 5 horas da tarde.

O Secretario

Notas e Noticias
Cinema Catholicn

E stá  felizmente resolvido 
o problema do cinema oa- 
tholico nesta cidade, cousa 
que para muitos parecia uma 
utopia irrealizavel. Mas pa­
ra  Deus nada é impossivel, 
e com a generosa offerta da 
distincta finada sra. D. Ma­
ria  Candida Jordão M alhei-

de esforços para a restauração < ,
completa daquella veneranda ca -! uns a n n 0 9  pa ra  c á  vem  es 
polia, em que de quando em quan- jp alh an d o  a  con fu são  em  to ­
do seja celebrado o santo sacrifício | do o nosso E stad o . Com o  
da missa pelas almas dos nossos j bem  p o n d e ra ra m a q u e lle s  se- 
antepassados, que nos contemplam j d nao ó colga de pou  

ceu, ou que do purgatono* rdo
no3 pedem os suffragios das nos- ca hnpui tancia as denomi- 
sas oraçóes e do outras obras me- j nações das localidades de
ritonas. um Estado ; essas denomi­

nações estão na geographia,

G. E. Convenção do Ytú
Esteve muito concorrida e bella 

a festa com que o grupo escolar 
"Convenção de Y tú” commemo- 
rou' a data da proclamação da 
Republica, observando o seguinte 
progràmma:

I Hyrnno Nacional
II 15 de Novembro— Poesia—  

Norberto Camargo.
III. O Sertanejo sorteado-Gene- 

sio Moreira.
IV. Patria—Poesia— LauraPra* 

do.
V. O Caroço —Monologo—Acca* 

cio Ilonorio.
VI. A pintora—Cançoneta — 

ápparecida G.
VII. Patria— Poesia—José M. 

Vasconoellos.
VIII. Do Rio a Lisboa—Come' 

dia era 1  acto.
(Riscoitinho (gago) Ig- 

Personagens(nacio L. Nar Jv.
(Sacamole-Genesio Mo- 
(reira.

IX. As mulheres brasileiras—
V. Gymnastica— plmntasia— 16

meninas.
X I. Hymno Proclamação da 

Rapublica.

cívica.
A’s 19 horas, formou-se o pres* 

tito emfrent© ao CentralClub,pro­
nunciando por essa occasião o ora­
dor do Gremio sr. O. Aguirre um 
eloqüente discurso allusivo a da* 
ta, sende muito applaudido.

Em  seguida desfilou o prestito 
civico pelas ruas Barão de Ita- 
hym, Commercio e Paula Souza. 
Ao passar o mesmo pela redacção 
do nosso collega “O Republica" o 
«sr. Affonso Borges, seu redactor 
proferiu um vibrante e patrió­
tico discurso, que foi muito ap- 
plaudido.

Foi essa passeiata abrilhaiMda 
pela optima corporação musical 
“ Tr»aíi Vínt.nrio*‘.‘José Victornr.

Fallecimentos
Victima de pertinaz moléstia 

contra a qual foram inefficazes 
os recursos da medicina e os 
cuidadda de sua exma. familia, e 
confortada com 03 santos Sacra­
mentos, falleceu nesta cidade, ho­
je, pelas 2  hoTts da madrugada 
a exma. sra. D. Eufemía Martini

Ã do quartel ! ligam-se com as estação das i applaudido

Isola,viuva dosar. Eugemo Iso- 
Encerrou os festejos o ar. prof, e irm ã do sr. Paschoal Mar- 

Accacio V. Camargo, proferindo tini, commerciante nesta praça, 
eloqüente discurso, que foi muito exma. sra. D. Isolina Marti-

ni Salesiani, e do sr. Frediano 
; Martini, negociante em Cabreúva. 
i A finada, que era uma senho- 

t t  • j  _  ] ra virtuosa e dotada de noDres
f rlo io , e x m a . s ra . d. C a - j Rentilnentog e bellas qualidades,

proclamação da Repqblica, cons- jg e ra e s  e de hj^pothecas, b e n ijjo lin a  K ie h l. deixa os seguintes filhos, sre:Jo3é

Esteve esplendida e muito con- j estradas de ferro, as e^ta-
Moní°|Ç?es ^elegraphicas, as agea- 

da. em commemoração á data da { cias do con eio , os registros

Anniversarios
Fazem  annos :

taudo de diversos e eloqüentes í com o com  os re g is tro s  civ is  
discursos allusivos a essa data, da. qe casam en to s  e de ob itos.
recitação de lindas poesias, e de 
beijos cantos acompanhados a pia­
no. Foi tarabem levada á scena 
uma engraçada comédia, em que 
se houveram correctamente os 
actores, e finalmente uma soiréé 
dansante. Abrilhantou a funcçâo 
a apreciada corporação musical 
”União dos Artistas” que execu­
tou lindas peças do seu apurado 
repertorio.

O salão nobre, ricamente ador­
nado, esteve literalmente reple­
to de exmas. familias e da fina 
flor da sociedade ituana, a quem 
o exmo. sr. Coronel Commandan- 
te bem como os srs. officiaes 
cumularam de gôntileza?,offerôcen- 
do-lhes doces e finos licores em 
profusão.

À numerosa assistência retirou- 
se d’ali captiva pelo fidalgo tra-

Além  disso, essas denomi­
nações muitas vezes são for­
madas de um monte ou de 
uma montanha visinha á 
localidade, cu de um rio 
que por ali passa, e são por 
isso nomes significativos, 
que de certo modo dào uma 
idéa da topcgraphia dessas 
localidades. E  finalmente 
taes denominações, ora são 
nomes indígenas de bella si­
gnificação, como A raçátuba, 
que quer dizer lugar abun­
dante era araçás ; Capivary, 
ou rio das capivaras, etc ; 
e ora são nomes religiosos, 
que fazem iem brar as cren-

Dia 19, o menino Mario Isola, Delelmo Isola, e D. Rosa
G. Prado, auxiliar de Tolha. Isola.

No dia 21, o sr. N ico lau ' 0  T  ! nt?rr0> *** f  r/ h“ u Tji hoje, ás o horas da tarde, teve
Jj ranciso, grande acompanhamento, e sobre

D ia  2 2 , a  senbm rita O lga, 0  seu ataúde foram depositadas
filha do sr.Tessilide Belinta- rica3 corôas com sentidas dedica*
ni,residente em S. Paulo. tonas.

No dia 28, a senhorita Ma­
ria L uiza, dilecta filha do sr. 
Francisco Corrêa Galvão.

No dia 24, sr. João de A l­
meida Camargo, e a exma. 
sra. d. Urbina Jordão C a­
margo, digna esposa do sr. 
Francisco de Almeida Ca­
margo.

tamento que recebeu do exmo. 1 ças catholicas do nossopovor 
sr. Comm-andante e seus dignos! oorno S. José do Rio P ar-
auxiliares.

res c os esforços do re A s r .P .
José M aterni, S. J . ,  m d. 
Superior da resídencia do 
Bom  Jesus, ató o dia 25 de 
Jan eiro  do proximo anno de 
1923, as familias catholicas 
de Y tú  teião o prazer de 
assistir a  passagem de lin­
díssimas fitas, sem o menor 
perigo de vistas inconve­
nientes.

O edifício já  se está cons­
truindo no lugar do antigo  
Cinema íris, sendo emprei­
teiro das obras o sr. João  
M artini, que certam ente em­
pregará todos os seus me­
lhores esforços afim de apre­
sentar um edifício de cons- 
tru cção  solida, estylo mo­
derno e bello aspecto co­
mo convém a uma sociedade 
adeantada como é a nossa.

Cumpre notar que Y tú  é 
talvez a prim eira ou a se-

Na cidad© e de viagem
Em visita á sua exma. fami­

lia está nesta cidade'o revmo. sr, 
P. Paulo Florencio da Silveira 
Camargo, zeloso coadjutor da pa- 
rochia do Belénzinho, em S.Paulo.

— Seguiu para S. Paulo o sr. 
Francisco Ferraz de Toledo, que 
vae afim de assistir a reunião 
dos proprietários de machinas de 
beneficio de algodão, que se rea- 
lisa hoje na Bolsa de Mercado­
rias, em S. Paulo, assumpto esse 
de grande interesse aos lavra­
dores.

Simão, São Pedrodo, S 
etc.

Pois bem, deixando de 
lado tudo isso, não faltam  
deputados mocinhos, amigos 
de novidades, que, para 
agradarem  a este ou aquel- 
le chefe politico, vivem a 
querer mudar os nomes de 
cidades, villas e estações 
de estradas de ferro, dando 
a essas localidades os nomes 
desses chefes, levemente al~

Cabreúva
ePor iniciativa de nosso digno 

e zeloso vigário, Revmo. P. João 
da Silva Couto vão ser executa­
das algumas reformas e renova­
da a pintura interna e externa de 
que carece a nossa Egreja Matriz. 
Para esse fim foi aberta uma su-

A’ sua exma. familia os nossos 
pezames,

JUVEN AL GUIMARAES 
COUTO

Victimado por cruel enfermi­
dade, fallecea em S. Paulo, no 
dia 15 do corrente, o sr. Juve­
nal Guimarães Couto, filho do 
fallecido sr. Antonio de Camar­
go Couto e da exma. sra. D.Ma- 
ria Guimarães Couto ^e irmão
dos srs. Oscar, José, Mario, e Cons 
tancio Guimarães Couto.

0  finado, que era filho desta 
cidade; era por suas bellas quali­
dades, muito estimado no circu­
lo de seus numerosos amigos, que

bscripçao, onde já se contam os las‘imam V 0"- r  J - E ra casado com a exma. era.D.guintes e valiosos donativos: Sr.
Ignacio Bueno de Negreiros ,...
1:100$000; Sr. Romeu d’Oiiveira 
Carvalho, 500$000 ; o Sr. Bento 
d’Àlmeida Leite 200S000.

G. L. "Paula Souza”
Desta sympathica sociedade li- 

teraria recebemos um delicado 
cartão, convidando-nos para assis­
tirmos a sessão civio«* que ama­
nhã, ás 8  horas da noite, 111a

Maria do Carmo da Silva Couto 
deixando desse casamento um ti- 
lhinho de 4 aiinos, de noire Jo 
sé Raphael Couto.

Paz á sua alma e nossos peza* 
mes á sua exma. familia.

Os automovais

realiza, na sala de honra da Ca- 
te rad o s  e aco ro sce n ta d o s  d a 1 mara Municipal, 
te rm in a çã o  polis, oorao E s -  Gratos pelo convite.
tephanopolis, ou cidade do

Debalde tem a impren- \ca p itã o  Estevam  ; Claudino- 
&a local reclamado e pedido polis,"♦ou cidade do coronel 
providencias contra o abuso Claudino,etc
de alguns chauífeurs que 
passam pelas ruas cem seus 
automoveis em carreira  ra ­
pidíssima, pondo em perigo 
a vida dos transeuntes, es­
pecialmente das creanças. 
Esses chauffeurs não ligam  
a menor impor tangia, a es­
sas reclamações e pedidos

E  assim, nós os velhos,que 
já  atravessám os o pico da 
serra  dos cíncoentões, preci­
samos voltar á escola, para 
reestuáarm os a geographia 
do nosso Estado, se quere­
mos saber onde estão as 
cidades de Estephanopolis, 
Claudinopolis, Joannopolis,

de providencias, e, como | Jéca p o h s , que, quando me- 
por acinte, nem sequer dão ninos. conhecíamos por ou- 

gunda cidade do nosso Eòta- signal quando passam em tros nomes.

Enthronisaçâo
Pelas 5 horas da tarde do dia 

14 do corrente, no sitio denomi­
nado S. José, no bairre do Ita- 
hym-mirim, foi solemneniente en 
thronizada a imagem do S. Co­
ração de Jesus na casa do sr. Jo­
sé Maria Ribeiro.

Foi celebrante do acto o xev* 
mo. sr. P. Rnphael Oervelli^S. J., 
que fez un:a bella pratica expli* 
cando a significação dessa devo­
ção.

Achavam-se presentes o sr.José 
Maria Ribeiro e sua exma. fami* 
lia e outras pessoas daquelle bair 
ro.

Foi uma bella cereraonia feita

Jury
Na próxima segunda feira, 20 

do corrente, começa a 4a. sessão 
do Ju ry , em que serão julgados 
diversos processos.

CONVITE
Mario Gruimaiães 

Couto, esposa e fi­
lhos convidam a to­
dos os seus parentes 
e amigos para assis* 

tirem  a missa de 7o. dia que 
por alm a do seu irm&o,cu­
nhado e tio

m„. beco. Em  vis. Nesse pontodo que tenha cinema catho- j frente s 
lico, o que, portanto, co n sti-; ta disso, á de urgente ne- j perfeito accôrde com aquei 
tue unia glçria para a nossajcessidadô que u autoridade jiôs senadores. Deve-se aca- 
tte r* . ?0Qij)«t§&ta ponha fliw it •nfroi-

estamos d e , e asáistida com muita devoção
idos presentes.

15 d© Novembro

Juvenal Guimarães Cou 
to

mandam celebrar na igre­
ja  M atriz, ás 7 horas da 
manhã de terça-feira, 21 do 
corrente.

Desde já  se confessam e- 
ternam ente agradecidos.

i
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f r a q u e z a  n e r v o s a
Debilidade geral, surmenage, dores de cabeça, tonteira 

enxaquecas, palpitações, calor no rosto, e nos pés, nervosis­
mo, ctnsaço por excesso de trabalho physico ou intellectual, 
são occasicnados pelo esgottamento nervoso. Para reconstituir 
e restaurar as forças aconselhamos o uso do

—VANADIOL—
o soberano reconstituinte phcsphatado, qne acalma e alimen 
ta os nervos, fortifica e descança o cerebro. Basta 2  a 3 vi­
dros. Poderá ser usado em todas as edades. E ’ de sabor a 
gradavel, que as próprias crianças o tomam com prazer.

Nas Pharmacías © Drogarias

Casa a venda
Vende-se a casa do largo 

do Patrocínio n.° 1 2 ; tra ta r  
na rua D ireita n.° 55.

Protegei-vos contra

LA GRIPPE
para evitar os medes do 
inverno anterior. Adultos 
e crianças: é prudente 
fortalecer-se em tempo o 
organismo com a

Emulsão de Scott
o remedio que provou o 
seu grande alcance em 

toda a classe de af~ 
fecções pulmonares 
e  debilidade. 
Comprae sémente 
Emulsão de Scott.

 ____534

L . LADEIRA ROSA

Elixir d© Nogueira
do pheo. Chco. João da Silva 

Silveira.
Cura FURUNCULOS 

lnnumeras são as crianças sal­
vas das lombrigas com o uso da 
Lombrigueira do Ph ar mace u tico 
Chimioo Silveira.

A TTESTA D O  
O 111. medico Dr. JVão 

d’A guiar Silva M artins, re­
sidente em Brejo (M ara­
nhão).

D eclara em 
attestado firma 
mado em 18 de 
Maio de 1900, 
que o E lix ir  
de Nogueira, do 
Pharm . Chim. 
Jo ãc  da Silva 
Silveira é um 

optimo depura ti vo, tendo 
alcançado com elle bons re­
sultados na cura da syphi- 
[is e rheumatismo.

Artigo 2.°— Os impostos serão arrecadados de uma só vez e 
durante o mez de Janeiro de cada anno, inclusive o addicional de 40 01° 

Artigo 3 .0 — Esta lei entrará ©m vigor de 1.° de Janeiro de 
1923 em diante.

Artigo 4 .°—Revogam-se as disposições em contrario.
Mando portanto a todas as autoridades a quem o conhecimento 

e a execução da referida lei competir, que a cumpram e a façam 
cumprir.

O Secretario do Governo Municipal a faça publicar e registrar.
O Prefeito Municipal 

(assignado) D r. Qraciano de Souza Geribello
Registrada no livro competente e publicada.
Governo do Muniçipio de Ytú, 14 de Novembro de 1922.

O Secretario da Câmara 
Luiz Anlonio Mendès

Camara Municipal de Ytú

j

H A R O L D O  E N G L E R
EN G EN H EIRO S  

Encarregam-se de projectos>or- 
çamentos e administrações e to­
dos os serviço* technicos de en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em  S. Paulo a Rua Prates n.

Lei n.° 7 9  d© 11 de Novembro de 1922

Que creou o imppeto de Industrias e Profissões sobre os vehiculos 
de quálqner especie que exerçam o commercio de transpor­
te n’esta cidade.

Doutor Graciano de Souza Geiibello, Prefeito Municipal d’esta 
cidade de Ytú, na fórma da lei etc.

Faço sober que a (Gamara Municipal em sessão ordinaria de 
11 de Novembro de 1922, decretou e eu promulgo a seguinte lei;

Artigo 1.°—Fica creado o imposto de industrias e profissões 
sobre os automoveis e outros vehiculos que exerçam o commercio 
nesta cidade, de accordo com a tabella seguinte:

AUTOMOVEIS
1.0—Tendo um antomovel 2 0 * 0 0 0

2.°—Tendo dois automoveis 40*000
3 #o—Tendo mais de dois automoveis, pelos que

accrescerem, de cada um 1 0 $ 0 0 0

CARRITELLAS E TROLYS 
4 .°— Tendo um 17*000
5 #o—Tendo mais de um, pelos que accrescerem,

de cada um 5*000
SEMY-TROLYS 

6 .°—Tendo um 1 0 * 0 0 0

7 .0—Tendo mais de um, pelos que accrescerem,
de cada um 5**000

CARROÇAS SEM MOLA 
8 .°—Tendo uma 1 0 * 0 0 0

9 .0—Tendo mais de uma, pelas qu© accrescerem,
de cada uma 5*000

1 0 °—Cabriolets e aranhas,— um 5$000

Lei N. 8 0  de 11 de Novembro de 1922
Que modificou a tabella dos impostos sobre vehiculos á que se re­

fere a lei municipal sob N. 49 de Dezembro de 1917

Doutor Graciano de Souza Geribello, prefeito municipal d’estft 
cidade de Ytú, na fórma da lei etc.

Faço saber que a Camara Municipal em sessão ordinaria de 11 
de Novembro de 1922, decretou e eu promulgo a seguinte lei N.°80.

Artigo 1.°— Fica modificada a tabella de impostos sobre vehi­
culos a que se refere a lei Municipal sob N.° 49 de 16 de Dezem­
bro do anno de 1917— de conformidade com a tabella seguinte:

1 .°—Carroça de mola, tracção de um ou dois animaes, com 
duas rodas, como sejam:—Carrinhos para entrega de pães, leite, 
verduras, entregas de mercadorias pertencentes a negociantes  ̂e 
carroções de condução de carnes verdes

2 .°—Carroça de duas rodas, sem mola, tracção de 
um animal

3 .°— Cabriolets ou aranhas, de duas rodas, tracção 
a um animal

4.°— Carrinhos de mão
Artigo 2.°— Os impostos sobre os demais vehiculos não espe

cificados na presente lei, serão cobrados de accordo com a tabella 
da lei Estadoal N'° 1835 c. de 26 de Dezembro de 1921 e do Dec. 
sob N.° 3453 de 11 de Março de 1922 e adoptada pela Camara em 
sessão ordinaria de 8  de Abril do corrente anno de 1922.

Artigo 3.°— Os impostos da presente lei serão arrecadados du­
rante o mez de Janeiro de cada anno, de uma só vez, inclusive o 
addicional de 40 01°*

Artigo 4.°— Esta lei entrará em vigor de 1.° de Janeiro de 
1923 em diante

Artigo 5.°— Revogam-se as dispoai(,ões em contrario.
Mando portanto a todas as autoridades a quem o conhecimento 

e a execução da referida lei competir, que a cumpram e a façam 
cumprir.

O Secretario do Governo Municipal a faça registrar.
O Prefeito Municipal 

Dr. Graciano de Souza Geribello

25*000

30$000

25$000
1 0 *0 0 0

Registrada no livro competente e publicada.
Governo do Muniçipio de Ytú, 14 de Novembro de 1922.

O Secretario da Camara 
Luiz Antonio Mendes

CAMARA MUNICIPAL DE YTU
Balancete da Receita e Despeza do Terceiro Trimestre de Julho a Setembro de 1922

RECEITA
Taxa do Consumo d’Agu» 
Industrias e Profissões 
Predial e Exgotos 
Imposto Sobre Vehiculos 
Debito& de Execicios Findos 
Muros,Ce rcaseTerrenos em ab 
Renda do Matadouro 
Renda do Mercado 
Renda do Cemitorio 
Renda Eventual 
Renda de mfferiçoes

Julho Agosto Setombro TOTAL
6:192*000 7:895*000 5:827*000 19:914*000

20:631*655 7:298*060 579*040 28:508*755
517*680 302*680 122*880 943*240

2:845*000 663*000 76*500 3:584*500
451*910 1:062*840 154*700 1:669*458

o 73*300 72*950 93*400 239*650
2:017*400 1:964*000 1:952*200 5:933*600

322*100 318*500 322*500 963*100
768*000 129*000 245*000 1:142*000

1:184*800 794*524 456*350 2:435*674
6*300 4$200 10*500

35:010$ l45 20:504$754
(EXTRA  ORÇAMENTO)

;ras á Pagar 3:250*000 15:000*000
me de deposito em banco 594$700

* 36?099$45438:260$ 145 9:829*570 
S*ldo do segundo trimestre Rs.

Somma Rs.

S. S.
-Presideate

A Commissão de Finanças 
30 de Outubro de 1922 
Pedro de Paula Leite de Barros

APPROVADO 
S. S. 11 de Novembro de 1922.

Vicente de Almeida S a m p a i o  Prim o— Vice Presidenta em exercício

9:829$570 65:344*469

18:250*000
594*700

84:189*169
30:105*742

114:294*911

DESPEZA Julho Agosto Setembro TOTAL
Pessoal 3:125*000 3:245*000 3:2458000 9:6158000
Subvenções 910*000 3:165*000 92õ$000 5:000$000
Obras Publicas 2:049*375 2:906*725 2:436$ 100 7:3948200
Estradas Municipaes 724*000 2:836*975 2841000 3:844$975
Credito de Exercícios Findos 2 :2 2 1 * 0 0 0 770*500 253$120 3:244$620
Expediente e Publicações 105*500 1:132*200 3008000 1:5371700
Empréstimo Municipal 7*000 45:060*000 2:625$000 47:7008000
Erentiiaes 1:073*200 5:032*800 1:1358300 7:2418300
Juros e descontos 442*500 4428500
Moveis e utencilios 1 :0 0 0 $ 0 0 0 1:0008000
Expediente da Prefeitura [500*000 838700 5838700
Obrigações á pagar 1 0 :0 0 0 $ 0 0 0 10:0008000
Letras resgatada 70008000 7:0008000

11:210*075 82:0991700 11:2878220 104:6011995

Saldo que pastou para o 4* trimestre Rs. 9:692*916
Somma R». 114:294*911

Ytú, 30 de Setembro de 1922 
Dr. Graciano Geribello

A Commissão do Finanças, tendo examinado o balancete apr 
lo Dr. Prefeito Municipal referente ao 3o. trimestre de Julho a Setembr 
exacto ó de parecer que seja o mesmo aprovado.

Ytú, S. &. 11 de Novembro de 1922.
Luiz Gonzaga Bicudo 
João de Almeida Camargo 

Luiz de Camargo Penteado

ê.tadofpe-
achando
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LAMPADAS ELECTRICAS
PHILIPS

A R, DO COMMERCIO, 94 
Receben nova remessa e 

apezar da alta  que tem ,sus­
tenta os preços da tabella 
antiga.

«A Fòr de Maio»
Bastante luz bem clara e 

de muita duiraçâo

SITIO A’ VENDA
Vende-se um sitio no bair­

ro do Apotribú, com 9 mil 
pés de cafe, casa de mo­
rada, 2 de colonos e 20 a l­
queires de terra ; moinho.e 
alqueire e meio de pasto 
cercado de arame.

Preço —  20:000$000  
Informações á  Rua Jo a ­

quim B. Borges, 3.

CASA DE P. MARTINI

Lenha serrada
Vende se lenlia 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  L E IS

P A D A R I A =  pãea francezes, sovados e de qualquer 
outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, ma4- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGUA E  SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães fresco6  do manhã e á 1  hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2  carrinhos para entrega a domicilio.

C O JV FB IT  A  K l  A=doces finos do todas as qualida- 
ces como seja: pudins, bons boccadoc’, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados d© abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntosj 
preparados e crús,salames, inortadellas, lombo, linguas e artigoss 
especiaes em petiscoj de latarias. Bebidas finas de todas as quali­
dades—nacionaes e extrangeiras— CHOP3.

F A B R I C A  D E  M A -C A .jkR Ã O = massas 
feitas com muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po-j 
dendo s^r escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada j 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N TI ,  em­
prega-se com meticuloso cuidado agua filtrad* em FILTROS. Pa S- 
TEÜR.

Rua de Santa R ita~ 89

LUIZ GAZZOLA
Unioo conceccionario nesta cidade, Porto-Feliz, Indaiatu- 

ba.Sato e Cabreüva,dos afamados autorroveis STUDEBAKER, 
carros estes que têm dado as melhores provas em solidez, elegân­
cia e economia, bastando, como prova disso dizer que faz um 
percurso de 2 0 0  kilometros com o insignificante consumo de 30 
litros de gazolina e 1 de oleo, vantagem esta não feita por outro 
automovel que não seja o STUDEBAKER.

Tenho em minhas orficinas um destes auomoveis, que poderá 
ser visto e experimentado pelos ineie«sados.

DB. S A M P A IO  V I  A N  NA

COLORA N TE SOREL
Transforma ©m novos cs vestidos velhos

Am ais m oderna,com oda,econom ica,seientifica das Tintas  
A condicionado em vidrmhos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.

- Capitão Médico
* I
: | Applica injecções intramusculares de" tartro
s I bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa-
s j ra o tratamento da syphilis e affecções congenerr-s.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
: j e fistulaa

Consultas das 8  ás 9 e das 15 1 { 2  as 17 
Rua da Palma 73 C YTU*— E. S.Paulo

i Ir : a
i :

« :

V illa Nova
CO RES AS MAIS V A R IA D A S E  B E L L A S  ! 

Telephone,26? Laranja, Salmon, Cima, Palha, Maron, < Preto,. Violeta. Lilú 
u .... \ Bordeaux, Fraise, Azul Marinho, Rosa,

F B lü n  R Í i S T “ l' Verde garrafa' Azul Natier’ etc'

RUliblCiRI l ' D e p o s i to  e  f a b r i c a  - « P h a r m a c i a  G e r i b s i l o o  

(Guarda l i v r o s - p r a t i c o )  Rua Commercio—115— Telcphone 230

C om  bôas re fe ren c ia s

Incumbe-se de acertar e 
pôr em dia escripta atrazadas 
bem como da sua abertura e 
manutenção.

R ua de Sta. R ita, 127 
YTU’

Cornçlio Pinho
T rata  de papeis de ca­

samentos, tanto no civil co­
mo no religioso*—  Rua de 
Santa R ta , n. 2 4 — Y T U ’

NAO ESQUECESTE !?
Mudas de rosas e de a r ­

vores fructiferas, plantadas 
em Jatas preparadas. 
F a ze n d in h a — R  das Flores, 
Adolpho Xavier da Costá Aguiar

DR~ CASTO FREITAS
— A D V O G A D O -- I 

T iabalha no eivei e no com 
m ercial,e tra ta  de cobran­

ças am igaveise judiciaes

lT T aD E IR A  ROSA "  

HAROLDO ENGLER
EN G EN H EIRO S  

Encarregam-se de projectos,oi'- 
çamentos e administrações e to­
dos os serviço* technico* de en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em  S. Paulo a Rua Prates n.

CORREIO PAULISTANO
E ’ o m elhor Jorn al Paulista  
P a ra  assignaturas, publi­

cações e todos os nego- 
cios deste conceitua­

do Jo rn al, os inte­
ressados devem 

procurar o representante 
nesta cidade,

C. P . SAMPAIO N ET T O  
Rua do C om m ercio , 52 

J  T d  m

: i

i
9 m '==:..:~..z===r—

Convem Martellar !
Falta de somno 

Falta du apetite 

Pés frios 

Esquecimento 

Tojitura 

Desanime 

Arrôto choco 

Medo de morrer 

Batimento de coração 

Tremura de musculo

Zunido no ou­
vido

Rosto quente

Prisão d’ventre

Extremecimen 
to

^usto de noite na cama 

Bocca ruim  

Mau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo

A c p i P E L Q E L l X  R V A HA D. Í C1 )  D E  A L C E S T E
 > Deposito e fabrica — P harm acia Geribelio 115 —

CLIN ICA  M ED ICA E  CIR Ú R G IC A
DO

Dr. B ra z  B icu d o  de A lm eid a
Com longa pratica de clinica civil e m ilita

Tenente Medico do E xercito  (de 2.a Linha)

Dispondo de uma o p ti ma sala de curati- j 
,v vos com os mais modernos aparelhos que ga- -  
I rantem  rigorosa asepsia está habilitado a fa- 
i zei quaesquer curativos, pequenas operações- 

gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tratam ento rapido das ane­
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoric e Residencia 

Rua do Commercio— 114— Telephone 94 
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